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A vida requer um sentido 
Único na longa estrada. 
Quis ser escritor 
Mas tomei  outro caminho. 
Caminhei por avenidas 
Também por muitos becos 
Fui empreendedor e gestor 
Criei bondes e festivais. 
A mim coube criar 
Fosse o que fosse   
Mas a alma diz, e me soprou  
Faça poesia, esse é o sentido. 
E como só sei ser coisa só 
Amar sem nunca trair 
Decidi simplesmente seguir. 
Ordeno meu tempo, o espírito não. 
Por isso retomo o caminho num carro de boi 
E escrevo aos solavancos 
Sem me ater sequer para onde vou   
Nessa tosca estrada em que parti. 


